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Visto. Concordo. 

Submete-se o presente Relatório de 
Análise à consideração de Sua 
Excelência o Secretário de Estado 
do Tesouro e das Finanças.  

RELATÓRIO DE ANÁLISE N.º 261/2024, de 04 de novembro 

ASSUNTO: Plano de Atividades e Orçamento para 2025-2027 da 

(SISEE, 2024-10-15) 

Atento o exposto no presente Relatório de Análise da UTAM, 
aprova-se a proposta de PAO 2025-2027 da Águas do Douro e 
Paiva, S.A., incluindo o Plano de Investimentos, limitado às 
autorizações a seguir identificadas, e sem prejuízo do 
cumprimento dos demais requisitos legais por parte da empresa: 
i. O aumento dos Gastos Operacionais, limitando o seu 
valor total a 26,711 milhões de euros, em 2025;
ii. A contratação de 24 trabalhadores em 2025 (14
Técnicos Operativos B, 2 Técnicos B, e 8 Técnicos Superior B);
iii. A alteração de categoria dos 5 trabalhadores
identificados no ponto 3.19;
iv. A autorização genérica para a celebração de contratos
de trabalho a termo resolutivo para substituição de 
trabalhadores detentores de contrato sem termo, para a mesma 
função, que se encontrem ausentes, nomeadamente por doença 
ou parentalidade (dentro da autonomia de gestão da empresa): 
v. A aquisição/contratação/locação de 5 viaturas para a
frota operacional em 2025, atento o Programa de Neutralidade 
Energética.

Remeta-se para a UTAM e dê-se conhecimento à Senhora MAEn, 
à AdP, SGPS, S.A., à Parpública e à DGTF. 

Despacho n.º 745/2024-SETF
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1. SÍNTESE 

1A. Instrução da proposta de Plano de Atividades e Orçamento 

ELEMENTOS DE INSTRUÇÃO CONCLUSÃO UTAM 

Proposta de PAO: é composta pelo Plano de Atividades e Orçamento, anual e 
plurianual, e pelo Plano de Investimentos.   
Pareceres do Conselho Fiscal e do ROC: favoráveis à aprovação da proposta. 

A proposta está 
adequadamente 
instruída. 

1B. Autorizações Necessárias 

AUTORIZAÇÕES 
NECESSÁRIAS 

FUNDAMENTAÇÃO NORMATIVO  ANÁLISE 
RECOMENDAÇÃO 

UTAM 

Para aumento dos 
Gastos Operacionais 
em 1,8 milhões de 
euros em 2025 
(7,3%). 

Em resultado essencialmente da 
expansão da atividade a novos 
municípios e pela contratação de 
novos trabalhadores, para dar 
resposta à mesma. 
(cf. ponto 3.11). 

Alínea vi) do 
ponto 3 das 
IEPAO20251 

A fundamentação 
é adequada.  

Concessão de 
autorização, 
limitando o 
seu valor em 
2025 a 
26,711 milhões 
de euros.  

Para a contratação 
de 24 trabalhadores 
em 2025.  

Atenta a expansão da sua atividade 
de abastecimento (alargamento da 
concessão) prevista no EVEF que 
suporta o alargamento. (cf. ponto 
3.16). 

Alínea vii) 
do ponto 3 

das 
IEPAO2025 

A contratação 
está 
fundamentada.  

Concessão de 
autorização. 

Para alteração de 
categoria 
profissional de cinco 
trabalhadores. 
(cf. ponto 3.19). 

Para formalizar nominalmente a 
alteração de categoria profissional, 
atenta a imprescindibilidade dos 
mesmos.  
(cf. ponto 3.19). 

Alínea vii) 
do ponto 3 

das 
IEPAO2025 

A fundamentação 
é adequada.  

Concessão de 
autorização. 

Para a celebração de 
contratos de 
trabalho a termo 
resolutivo.  

Para substituição de trabalhadores 
detentores de contrato sem termo, 
para a mesma função, que se 
encontrem ausentes, 
nomeadamente por doença ou 
parentalidade, atento o garante da 
atividade da empresa.  
(cf. ponto 3.18). 

Ponto 1 
do ponto 5 

das 
IEPAO2025 

A fundamentação 
é adequada.  
A empresa deve 
informar a DGTF e 
a UTAM das 
contratações 
efetuadas, através 
do SISEE. 

Concessão de 
autorização. 

Para a contratação 
de cinco viaturas 
operacionais em 
2025. 

uma viatura para a equipa do Vale do 
Sousa e Baixo Tâmega, para apoio do 
alargamento da atividade em Baião; 
e quatro viaturas para a expansão do 
sistema de abastecimento aos quatro 
Municípios que integrarão o sistema 
da AdDP a partir de julho de 2025.  
(cf. ponto 3.14). 

Alínea ix) do 
ponto 3 das 
IEPAO2025 

A fundamentação 
é adequada. 

Concessão de 
autorização. 

                                                 
1 Despacho N.º 335/2024-SETF, de 13 de agosto, que aprova em anexo as 

Planos de Atividade e Orçamento para 2025-2027, incluindo o Plano de Investimentos, das empresas públicas, 
reclassificadas e não reclassificadas, do SEE, com exclusão . 
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1C. Observação das Orientações Financeiras  

As orientações financeiras expressas nas IEPAO2025 são observadas na sua totalidade em 
todo o período em análise, com exceção da evolução do EBIT/n.º de trabalhadores no ano de 
2025, sendo que o valor de não cumprimento é pouco expressivo e não relevante, e do 
Endividamento em 2026 e 2027. 

1D. Evolução Económica e Financeira 

  

INDICADOR OBSERVAÇÕES 

Apreciação 
geral 

A empresa prevê o aumento do Volume de negócios em 3,4 milhões de euros (9%) e dos 
Gastos operacionais em 1,8 milhões de euros (7%) em 2025. No triénio prevê-se que o Volume 
de negócios e os Gastos operacionais aumentem a taxas médias anuais de 7% e 6%, 
respetivamente. 

Eficiência 
operacional 

A Eficiência operacional, aferida pelo rácio dos Gastos operacionais sobre o Volume de 
negócios, nos termos do disposto no ponto 3 alínea v) das IEPAO2025 apresenta uma evolução 
favorável, com o rácio a diminuir 0,8 p.p. em 2025, situando-se em 62,2%. Prevê-se que 
aumente para 62,8% em 2025 e diminua para 62,7% em 2026. (cf. ponto 3.15) 

Resultados 

Prevê-se a seguinte evolução dos resultados em 2025 e no triénio: 
i. o EBITDA aumenta de 11,8 milhões de euros para 15,95 milhões de euros em 2025 (35%) 

e continua a aumentar nos anos seguintes a uma taxa média anual de 9% no triénio, 
atingindo 18,8 milhões de euros em 2027; 

ii. o Resultado operacional (EBIT) aumenta de 1,9 milhões de euros para dois milhões de 
euros em 2025 (5%) e continua a aumentar nos anos seguintes a uma taxa média anual 
de 48% no triénio, atingindo 4,5 milhões de euros em 2027; e 

iii. o Resultado líquido aumenta de 1,42 milhões de euros para 1,44 milhões de euros em 
2025 (1,7%) e continua a aumentar nos anos seguintes a uma taxa média anual de 0,3% 
no triénio, atingindo 1,45 milhões de euros em 2027.   

Ou seja, EBITDA, EBIT e Resultado Líquido melhoram em 2025 e no triénio. 

Endividamento 
Prevê-se que o Endividamento diminua 4,1% em 2025. No triénio prevê-se o seu aumento, 
atento o volume de investimentos previstos para o alargamento da atividade. 

1E. Plano de Investimentos (cf. ponto 4) 

A AdDP prevê investimentos de 20,2 milhões de euros em 2025 e 108,5 milhões de euros no 
triénio 2025-2027, prevendo-se a assunção de compromissos para além do ano de 2027 na 
ordem dos 124,5 milhões de euros. Os investimentos para o triénio serão financiados com 
recurso a autofinanciamento (48,5 milhões de euros, 45%) e a suprimentos da AdP SGPS 
(60 milhões de euros, 55%). Para o ano de 2025 os investimentos a realizar pela empresa serão 
financiados exclusivamente por autofinanciamento. 
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1F. Conclusão 

A proposta de ano de Atividades e Orçamento para o triénio 2025-  da Águas do Douro 
e Paiva, S.A., requer a autorização de Sua Excelência o Secretário de Estado do Tesouro e das 
Finanças para: 

i. o aumento dos Gastos Operacionais em 2025 até ao limite de 26,711 milhões de euros, 
que se considera fundamentado e se recomenda que seja autorizado; 

ii. a contratação de 24 trabalhadores em 2025, que se considera fundamentada e se 
recomenda que seja autorizada; 

iii. alteração de categoria profissional de cinco trabalhadores, que se considera 
fundamentada e se recomenda que seja autorizada;  

iv. a autorização genérica para a celebração de contratos de trabalho a termo resolutivo 
para substituição de trabalhadores detentores de contrato sem termo, para a mesma 
função, que se encontrem ausentes, nomeadamente por doença ou parentalidade, que 
se recomenda que seja concedida; e 

v. a aquisição/contratação/locação de cinco viaturas para a frota operacional em 2025, 
que se recomenda que seja autorizada.  

Plano de Atividades e Orçamento para 2025-2027  
Águas do Douro e Paiva, S.A., incluindo o Plano de Investimentos, pode merecer a 
aprovação, concordando e querendo, de Sua Excelência o Secretário de Estado do Tesouro 
e das Finanças.  

2. ANTECEDENTES 
A AdDP submeteu no portal da internet do Sistema de Informação do Setor Empresarial do 
Estado ( SISEE ) a proposta de o de Atividades e Orçamento para 2025-2027  
( PAO2025-27 ) Parecer do Conselho Fiscal Parecer do ROC em 2024-10-15. A UTAM 
procedeu à análise dos documentos, do que resultou o presente relatório.  

3. ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA 
A análise incidiu sobre a proposta de PAO2025-27. Foi verificado o cumprimento das 
IEPAO2025. As tabelas apresentadas a seguir ilustram a atividade da empresa e retratam as 
suas previsões. 

3A. Coerência da proposta 

Na tabela seguinte é apresentada a comparação das principais rubricas da proposta em análise 
com os valores do PAO2024-26. Face a este observa-se uma diminuição no valor do Volume 
de negócios estimado para 2024 e 2025. Relativamente aos Gastos operacionais, regista-se 
uma diminuição na comparação para 2023 e 2024 e um aumento em 2025. O Investimento 
regista uma diminuição substancial nos anos em referência. Estes factos criam incerteza 
quanto à capacidade de execução da AdDP. 
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Relativamente à qualidade/fiabilidade das previsões da empresa, como podemos observar na 
tabela seguinte o erro médio de previsão avaliado pelo Tracking Error (TE) do Volume de 
Negócios (VN) é de 0,8% e o dos Gastos Operacionais (GO) é de 1,6%, ou seja, são pouco 
significativos. Da análise do p-value2 associado ao teste não paramétrico de aleatoriedade, 
conclui-se que os erros de previsão do VN e os dos GO são estatisticamente de sobrestimação.  

 

3B. Orientações financeiras  

O cumprimento das orientações financeiras em 2025 e no triénio é apresentado na tabela 
seguinte.  

 
Realçam-se os seguintes aspetos:  

3.1. O Volume de negócios (Vendas no caso em concreto) evoluí em 2025 a uma taxa superior 
à do crescimento nominal do PIB (cf. ponto 3.10), assim como em 2026, e em 2027 evolui 
a taxa inferior, resultando numa evolução a uma taxa superior à do crescimento nominal 
do PIB no triénio.  

3.2. Os Gastos operacionais evoluem a uma taxa inferior à do Volume de negócios (7,3% vs. 
8,6%) no ano de 2025 (cf. ponto 3.11). Para 2026 evolui a uma taxa superior e para 2027 
a uma taxa inferior, resultando num aumento médio anual de 6,5%, inferior ao aumento 
médio anual do Volume de negócios no triénio (6,6%).   

                                                 
2 O p-value é a probabilidade, na hipótese de os desvios de execução serem aleatórios (a hipótese 

nula), de serem obtidos desvios iguais ou superiores aos observados.  
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3.3. O EBIT líquido de provisões, imparidades e correções de justo valor (EBITlíq) melhora 101 
mil de euros em 2025, 1,1 milhões de euros em 2026 e 1,3 milhões de euros em 2027, 
resultando numa melhoria média anual de cerca 840 mil euros no triénio. 

3.4. O Resultado líquido aumenta 24 mil euros em 2025, quatro mil euros em 2026 e cinco 
mil euros em 2027, resultando num aumento médio anual de 11 mil euros no triénio.  

3.5. A Rentabilidade do ativo (RoA) e a Rentabilidade do capital próprio (RoE) permanecem 
relativamente estáveis nos valores de 2024.  

3.6. O EBIT/n.º de trabalhadores diminui ligeiramente em 2025, e aumenta em 2026 e em 
2027, resultando em um aumento no triénio, o que traduz uma melhoria da 
produtividade dos Recursos Humanos (RH) no triénio.  

3.7. O Endividamento diminui em termos reais para 2025. No triénio prevê-se um aumento 
do endividamento fruto da necessidade do recurso a financiamento junto da acionista 
(suprimentos da AdP SGPS) atenta o volume de investimentos previstos para o 
alargamento da atividade. O capital realizado não sofre alteração em 2025 e no triénio. 
A empresa não tem previsto realizar qualquer novo investimento com expressão 
material nos termos do disposto no ponto 4 das IEPAO2025. Assim, no que decorre da 
fórmula patente no referido ponto 4 das IEPAO2025, prevê-se que o endividamento da 
empresa diminua 4,1% em 2025. 

3.8. Não é previsto o aumento dos Pagamentos em atraso no período em análise, cifrando-
se os Pagamentos em atraso (arrears), em todo o período de análise nos 50 mil euros.  

3.9. Em conclusão, as orientações financeiras expressas nas IEPAO2025 são observadas na 
sua totalidade em todo o período em análise, com exceção da evolução do EBIT/n.º de 
trabalhadores no ano de 2025, sendo que o valor de não cumprimento é pouco 
expressivo e não relevante, e do Endividamento em 2026 e 2027, devido ao alargamento 
previsto da atividade da empresa. 

3C. Rendimentos, gastos e resultados 

A Demonstração de resultados consta do quadro seguinte.  

Relativamente à evolução dos rendimentos, gastos e resultados em 2025 e no triénio, 
realçam-se os seguintes aspetos: 

3.10. As Vendas (Volume de negócios) aumentam de 39,5 milhões de euros para 
42,96 milhões de euros (3,4 milhões de euros, 8,6%) em 2025. Este acréscimo é 
explicado pelos valores previsionais da evolução do volume de vendas, tendo em conta 
o histórico registado, as tarifas de venda de água definidas na revisão do Estudo de 
Viabilidade Económica e Financeira da concessão EVEF , e ainda pelo alargamento da 
concessão de abastecimento de água a quatro municípios (Viseu, Mangualde, Nelas e 
Penalva do Castelo) e posteriormente a outros cinco municípios, entre os anos de 2026 
e 2028. Nos anos seguintes as Vendas aumentam a uma taxa média de 6%, atingindo 
47,96 milhões de euros em 2027.  
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3.11. Os Gastos operacionais aumentam de cerca de 24,89 milhões de euros para 

26,7 milhões de euros (1,8 milhões de euros, 7,3%), em resultado essencialmente do 
aumento dos Fornecimentos e serviços externos e dos Gastos com Pessoal. Aumentam 
9% em 2026 e 3% em 2027, atingindo o valor de 30,1 milhões de euros em 2027. De uma 
forma mais objetiva, sobre a evolução dos Gastos operacionais é de realçar: 

i. O Custo das mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas (CMVMC) aumenta de 
692 mil euros para 837 mil euros (144 mil euros, 21%) em 2025 e continua a 
aumentar nos anos seguintes a uma taxa média anual de 13%, atingindo 1,1 milhões 
de euros em 2027. 

ii. Os Fornecimentos e serviços externos aumentam de 17,9 milhões de euros para 18,6 
milhões de euros (664 mil euros, 4%) em 2025. Aumentam para 20 milhões de euros 
em 2026 e para 20,4 milhões de euros em 2027.  

iii. Os Gastos com pessoal aumentam de 6,3 milhões de euros para 7,3 milhões de 
euros (um milhão de euros, 16%) em 2025 e continuam a aumentar nos anos 
seguintes a uma taxa média anual de 8% no triénio, atingindo 8,6 milhões de euros 
em 2027.   

iv. De acordo com a empresa a evolução dos Gastos operacionais é justificada pelo 
acréscimo dos CMVMC e FSE decorrente do alargamento da atividade a nove 
municípios (quatro municípios em 2025 e mais cinco municípios entre 2026 e 2027) 
e pela contratação de novos trabalhadores, para lhe dar resposta. A empresa refere 
ainda que as características do alargamento da atividade, nomeadamente a menor 
densidade populacional das novas zonas a abastecer e a maior distância face às 
origens da água, contribuem para o aumento dos CMVMC, FSE e Gastos com 
pessoal.   
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v. Atento o exposto nas alíneas anteriores, relativamente à Otimização dos gastos, e 
dada a tabela infra, verifica-se que os Gastos operacionais aumentam em termos 
reais em todo o período em análise. 

 
Pelo exposto, atento a que o aumento dos Gastos Operacionais em 2025 é inferior ao 
aumento do Volume de Negócios (7,3% vs. 8,6%), dada a fundamentação apresentada nas 
alíneas anteriores e a melhoria dos resultados (vide ponto seguinte), recomenda-se a 
autorização deste acréscimo. 

3.12. Sobre a evolução dos resultados, é de referir o seguinte: 

i. o EBITDA aumenta de 11,8 milhões de euros para 15,95 milhões de euros em 2025 
(35%) e continua a aumentar nos anos seguintes a uma taxa média anual de 9% no 
triénio, atingindo 18,8 milhões de euros em 2027; 

ii. o Resultado operacional (EBIT) aumenta de 1,9 milhões de euros para dois milhões 
de euros em 2025 (5%) e continua a aumentar nos anos seguintes a uma taxa média 
anual de 48% no triénio, atingindo 4,5 milhões de euros em 2027; e 

iii. o Resultado líquido aumenta de 1,42 milhões de euros para 1,44 milhões de euros 
em 2025 (2%) e continua a aumentar nos anos seguintes a uma taxa média anual 
de 0,3% no triénio, atingindo 1,45 milhões de euros em 2027.   

Ou seja, EBITDA, EBIT e Resultado Líquido melhoram em 2025 e no triénio.  

3.13. A evolução do conjunto dos encargos com deslocações e alojamento, ajudas de custo, 
frota automóvel e estudos, pareceres, projetos e consultadoria é apresentada na tabela 
seguinte, prevendo-se em 2025 um valor de 754 mil euros, que corresponde a um 
aumento do conjunto de encargos face a 2024 de cerca de 132 mil euros (21%), em 
resultado essencialmente do aumento dos gastos com a frota automóvel e estudos, 
pareceres, projetos e consultadoria.  

 
3.14. Relativamente à Frota automóvel importa referir o seguinte:  

i. Para 2025 a AdDP solicita autorização para aumento da sua frota operacional em 
cinco viaturas , a saber:  
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a. uma viatura para a equipa do Vale do Sousa e Baixo Tâmega, para apoio do 
alargamento da atividade em Baião; e 

b. quatro viaturas para a expansão do sistema de abastecimento aos quatro 
Municípios que integrarão o sistema da AdDP a partir de julho de 2025. 

Este aumento de viaturas esta previsto no EVEF atento o alargamento da concessão. 
Os seus gastos serão suportados pela tarifa definida no mesmo documento. 

ii. Atento o exposto no ponto anterior, entende-se fundamentada de forma adequada 
a contratação solicitada e recomenda-se que seja autorizada a contratação das 
cinco viaturas solicitadas para o ano de 2025.  

3D. Eficiência operacional 

3.15. A Eficiência operacional, aferida pelo rácio dos Gastos operacionais sobre o Volume de 
negócios (Vendas, no caso em apreço) apresenta uma evolução favorável em 2025, com 
o rácio a diminuir 0,8 p.p., como se pode verificar na tabela seguinte. Agrava-se para 
2026 e melhora para 2027, ainda assim para valores  que os de 2025.   

 
Apesar disso, a AdPD identifica algumas situações excecionais que impactam 
negativamente no rácio de eficiência utilizado, tais como: o acordo Coletivo de Trabalho 
e Acordo de rendimentos, o alargamento da concessão e respetivos impactos quer no 
aumento de gastos operacionais (CMVMC, FSE e Gastos com pessoal) quer nos 
rendimentos da empresa, sendo de notar que os rendimentos referentes à nova 
atividade são superiores ao aumento de gastos associados, o que de uma forma objetiva 

 sobre esta matéria. Desconsiderando 
os impactos decorrentes das situações excecionais identificados, o rácio dos Gastos 
operacionais ajustados sobre o Volume de negócios ajustados evolui favoravelmente em 
todo o período em análise.  

 

Unidade: milhares de euros
2024 2025 2026 2027

Estimativa Previsão Previsão Previsão Valor %
CMVMC 692 837 1 029 1 061 144 +21%
FSE 17 905 18 569 20 010 20 400 664 +4%
Gastos com pessoal 6 289 7 306 8 085 8 597 1 017 +16%

Impactos decorrentes de obrigações legais* 279 553 877 1 067 274 +98%
Impactos decorrentes de efeitos de comparabilidade** 0 1 523 3 265 3 602 1 523

Gastos operacionais ajustados (GOa) 24 607 24 635 24 982 25 389 28 +0%
Impactos decorrentes de efeitos de comparabilidade*** 0 2 273 5 095 5 850 2 273

Volume de negócios ajustados (VNa) 39 544 40 684 41 288 42 113 1 140 +3%
Gastos operacionais / Volume de negócios (GOa/VNa) 62,2% 60,6% 60,5% 60,3%

Fonte: Proposta de PAO para 2025-27

Eficiência operacional

-1,7 p.p.
* Acordo Coletivo de Trabalho e Acordo de rendimentos; ** CMVMC, FSE e Gastos Pessoal - alargamento da Concessão; *** Vendas - Alargamento da Concessão
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3E. Recursos humanos 

O quadro seguinte evidencia a evolução dos Recursos Humanos pretendida para 2025, face ao 
que a empresa estima vir a dispor em 2024, e para 2026 e 2027.  

 
3.16. A AdDP prevê para 2025 dispor de 196 trabalhadores, incluindo os elementos dos 

Órgãos Sociais, o que, face a 2024 (172 trabalhadores), representa um acréscimo de 
24 trabalhadores (tal como na tabela seguinte), atenta a expansão da sua atividade de 
abastecimento (alargamento da concessão) prevista no EVEF que suporta o 
alargamento. 

 
3.17. A fundamentação e justificação apresentada na proposta de PAO2025-27 em análise 

para a contratação dos 24 trabalhadores entende-se adequada, pelo que se recomenda 
que sejam autorizadas as contratações solicitadas para 2025.  

3.18. A empresa solicita ainda a autorização para a celebração de contratos de trabalho a 
termo resolutivo para substituição de trabalhadores detentores de contrato sem termo, 
para a mesma função, que se encontrem ausentes, nomeadamente por doença ou 
parentalidade, de forma a garantir a atividade normal da empresa. Recomenda-se que 
seja autorizado, dentro da autonomia de gestão da empresa.  

3.19. Mais solicita a empresa a autorização para a alteração de categoria profissional de cinco 
trabalhadores, atenta a imprescindibilidade dos mesmos e para formalizar 

nominalmente a alteração de categoria profissional. Atenta a justificação apresentada e 
que se pode resumir na tabela seguinte, recomenda-se que seja autorizada:  
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3F. Situação patrimonial 

Em termos gerais, atenta a evolução das rubricas da estrutura patrimonial, o Ativo aumenta 
6,6 milhões de euros em 2025 (3%), o Capital próprio aumenta 95 mil euros (0,3%) e o Passivo 
aumenta 6,5 milhões de euros (4%). Os rácios de Autonomia financeira e Liquidez geral 
evoluem desfavoravelmente em todo o período em analise. O rácio de Endividamento 
corrente evolui desfavoravelmente em 2025 e favoravelmente para 2026 e 2027, conforme se 
pode observar na tabela seguinte.  

 
A evolução das rubricas da estrutura patrimonial é apresentada na tabela seguinte.  

Relativamente aos valores das rubricas do Balanço propostos, realçam-se os seguintes 
aspetos: 
3.20. O Ativo não corrente aumenta de 166,7 milhões de euros para 181,5 milhões de euros 

de 2024 para 2025 (9%), devido essencialmente aos aumentos em Ativos intangíveis 
(12,5 milhões de euros, 9%) e Ativos por impostos diferidos (2,3 milhões de euros, 8%). 
Prevê-se que continue a aumentar nos anos seguintes a uma taxa média anual de 15%, 
atingindo 241,9 milhões de euros em 2027. 
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3.21. O Ativo corrente diminui de 26 milhões de euros para 17,7 milhões de euros de 2024 
para 2025 (8,3 milhões de euros, 32%), devido essencialmente à diminuição em Outras 
contas a receber (9,97 milhões de euros), Impostos sobre o rendimento do exercício 
(1,6 milhões de euros e aumento em Clientes contribuintes e utentes e Caixa e depósitos 
bancários em cerca de 1,5 milhões de euros e dois milhões de euros, respetivamente. 
Prevê-se que que continue a diminuir nos anos seguintes a uma taxa média anual de 9%, 
atingindo 14,7 milhões de euros em 2027.  

 
3.22. O Capital próprio aumenta em cerca de 95 mil euros de 2024 para 2025 (0,3%), atenta 

a melhoria dos resultados do exercício. Prevê-se que aumente ligeiramente no triénio, 
atingindo o valor de 31,6 milhões de euros em 2027. 

3.23. O Passivo aumenta de 161,3 milhões de euros para 167,8 euros de 2024 para 2025 (4%), 
devido essencialmente ao aumento em Amortização ao investimento contratual não 
realizado (7,8 milhões de euros). Prevê-se que continue a aumentar nos anos seguintes 
a uma taxa média anual de 5%, atingindo 224,9 milhões de euros em 2027. 
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4. PLANO DE INVESTIMENTOS 
O quadro seguinte sintetiza o plano de investimentos para o triénio 2025-27 e pós-2027. Em 
anexo junta-se o plano de investimentos trimestral com maior detalhe e identificando as 
fontes de financiamento.  

 
A AdDP prevê investimentos de 20,2 milhões de euros em 2025 e 108,5 milhões de euros no 
triénio 2025-2027, prevendo-se a assunção de compromissos para além do ano de 2027 na 
ordem dos 124,5 milhões de euros. Os investimentos para o triénio serão financiados com 
recurso a autofinanciamento (48,5 milhões de euros, 45%) e a suprimentos da AdP SGPS 
(60 milhões de euros, 55%). Para o ano de 2025 os investimentos a realizar pela empresa serão 
financiados exclusivamente por autofinanciamento.  

O investimento previsto para o triénio é justificado pelas obrigações contratuais que a 
Sociedade assumiu no âmbito do Contrato de Concessão e no EVEF em revisão (que prevê o 
alargamento da atividade de abastecimento a mais quatro Municípios a partir de julho de 
2025), bem como pela necessidade de assegurar a qualidade do serviço publico prestado. A 
sustentabilidade económica e financeira dos investimentos propostos encontra-se, pois, 
assegurada de forma global no próprio Contrato de Concessão, designadamente no EVEF que 
o acompanha e onde estão previstos (com detalhe) os investimentos e as respetivas fontes de 
financiamento, bem como as tarifas e os rendimentos tarifários que, num regime de "cost-
plus", permitirão assegurar essa sustentabilidade. 

5. PAGAMENTOS 
Apresenta-se no quadro seguinte a variação do prazo médio de pagamento a fornecedores da 
AdDP Programa Pagar a Tempo e 
Horas
alterações introduzidas pelo Despacho n.º 9870/2009, de 13 de abril, e pelo Decreto-Lei 
n.º 65-A/2011, de 17 de maio. O PMP previsto para 2025 é 39 dias e não se prevê o aumento 
dos pagamentos em atraso, no período em análise.   
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6. CONCLUSÃO 
A proposta de ividades e Orçamento para o triénio 2025-  da Águas do Douro 
e Paiva, S.A., requer a autorização de Sua Excelência o Secretário de Estado do Tesouro e das 
Finanças para: 

i. o aumento dos Gastos Operacionais em 2025 até ao limite de 26,711 milhões de euros, 
que se considera fundamentado e se recomenda que seja autorizado; 

ii. a contratação de 24 trabalhadores em 2025, que se considera fundamentada e se 
recomenda que seja autorizada; 

iii. alteração de categoria profissional de cinco trabalhadores, que se considera 
fundamentada e se recomenda que seja autorizada;  

iv. a autorização genérica para a celebração de contratos de trabalho a termo resolutivo 
para substituição de trabalhadores detentores de contrato sem termo, para a mesma 
função, que se encontrem ausentes, nomeadamente por doença ou parentalidade, que 
se recomenda que seja concedida; e 

v. a aquisição/contratação/locação de cinco viaturas para a frota operacional em 2025, 
que se recomenda que seja autorizada.  

Plano de Atividades e Orçamento para 2025-2027  
Águas do Douro e Paiva, S.A., incluindo o Plano de Investimentos, pode merecer a 
aprovação, concordando e querendo, de Sua Excelência o Secretário de Estado do Tesouro 
e das Finanças.  

 

João Pedro Mestre 
Consultor 
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Anexo - Plano de investimentos trimestral detalhado e por fontes de financiamento 
 

 


